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Estamos no penúltimo domingo do
Ano Litúrgico.

A Liturgia fala-nos do fim do mundo
e da sua história. É um convite à
espeança: o Deus Libertador vai mudar
a noite do mundo numa aurora de vida
sem fim.

As Leituras bíblicas, numa lingua-
gem apocalíptica, estimulam-nos a
descobrir, os sinais desse mundo novo,
que está nascendo das cinzas do reino
do mal.

A Linguagem apocalíptica é um
modo alternativo de falar, bem com-
preendido pelo povo de então. Usa
imagens fortes e misteriosas, cheias
de elementos simbólicos.

Mas o importante não são as ima-
gens, mas o conteúdo que querem
revelar.

Não pretende adivinhar o futuro, mas
falar da realidade atual do povo. Não
pretende assustar, mas animar o povo
em momentos difíceis.

Na 1a leitura, encontramos o Apo-
calipse de Daniel. (Dn 12,1-3)
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.. em que Marcos escreveu o seu

evangelho, as comunidades cristãs
estavam agitadas e assustadas por
causa de guerras e calamidades, como
a destruição do templo, no ano 70 dC.

Para tranqüilizar os cristãos, o au-
tor usa uma linguagem apocalítica,
descrevendo a catástrofe do sol e das
estrelas e o aparecimento do Filho do
homem sobre as nuvens para julgar os
bons e os maus.

Esse “Discurso escatológico” de
Cristo é o último antes da Paixão.

Jesus anuncia a destruição de Je-
rusalém e o começo de uma nova era,
com a sua vinda gloriosa após a
ressurreição.

Não é uma reportagem, mas uma
catequese sobre o fim dos tempos.

A Intenção não era assustar, mas
conduzir a comunidade a discernir
os factos catastróficos e o futuro da
comunidade cristã dentro da História.

Não deviam ver como o fim do mun-
do, mas o início de um mundo novo.

Portanto, não deviam dar ouvidos a
pessoas que anunciavam o fim do
mundo. Pelo contrário, deviam ver nos
sofrimentos sinais de vida: como do-
res de parto, que prenunciavam o
nascimento de uma nova vida…

Quando vai acontecer isso?
A resposta é dada através da

imagem da figueira: quando começa
a brotar, o agricultor sabe que está
chegando o verão… e se alegra por-
que se aproxima a época da colheita.

Quanto ao dia e hora, só o Pai sabe...
mais ninguém...Para nós o mais
importante não é saber quando isso irá
acontecer, mas sim estar vigilantes e
preparados para ele.

       XXXIII Domingo do Tempo Comum
      Um novo dia...um novo mundo

O Povo judeu encontrava-se opri-
mido sob a dominação dos gregos.

Muitos judeus, apavorados pela
perseguição, abandonavam até a fé…

Deus enviou o seu anjo Miguel
como defensor dos que se manti-
veram fiéis no caminho de Deus.

O objetivo desse livro era animar o
povo a resistir diante dos opressores
e lembrar que a vitória final será dos
justos que perseverarem fiéis...

É a primeira profissão de fé na
ressurreição, que se encontra na
Bíblia.

Esse texto está em conexão com
o evangelho de hoje, que nos fala da
2a  vinda de Cristo e prefigura a vinda
de Cristo libertador.

A 2ª Leitura apresenta a oferta
perfeita de Cristo, que nos libertou do
pecado e nos inseriu numa dinâmica
de vida eterna. É o caminho do mun-
do novo e da vida definitiva.(Hb 10-18)

No Evangelho, temos o Apoca-
lipse de Marcos.  (Mc 13, 24-32)

Na época ....( continua na página 4)

E as sombras que vemos no
Mundo de hoje?

O desabamento de tantas certe-
zas, que julgávamos indestrutíveis...

O desaparecimento de pessoas
que julgávamos insubstituíveis.O
abandono de certas práticas religi-
osas que pareciam indispensáveis.
O esquecimento de tantos valores
éticos e morais que tanto aprecia-
mos...O abandono da fé de tantas
pessoas, que julgávamos fervoro-
sas...A violência, a corrupção, a o-
pressão andam soltas...Como deve-
mos ver tudo isso? Será o fim?

A Palavra de Deus reafirma, que
Deus não abandona a humanidade
e está determinado a transformar o
mundo velho do egoísmo e do
pecado num mundo novo de vida e
de felicidade para todos os homens.

A humanidade não caminha para
a destruição, para o nada; caminha
ao encontro da vida plena, ao
encontro de um  mundo novo.

Nós cristãos devemos ver a vida
presente em estado de gestação,
como germe de uma vida, cuja
plenitude final alcançaremos só em
Deus. Esse mundo sonhado por
Deus é uma realidade escatológica.

Mas desde já um novo dia está
surgindo... Por isso, devemos ser
para os nossos contemporâneos
sinais de esperança dessa reali-
dade: gente de fé com uma visão
otimista da vida e da história, que
caminha, alegre e confiante, ao en-
contro desse mundo novo, que Deus
nos prometeu.

Deus que não nos abandona em
nossa caminhada. Ele vem  ao nosso
encontro para nos indicar o caminho.
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   Intenções de Missas
3.ª F - 17: (S. Torcato): às 18h00:

terço; às 18h15: missa
- Pelas Almas  m.c. Confraria Almas
- José Maria Santos Valverde  m.c.

pessoas amigas
- Maria Marta S. Martins  m.c.

cunhada Idalina
5.ª F - 19: 15h55 (Rateira): terço;

Às 16h15: Eucaristia por:
- António J.sé Silva Martins  m.c. mãe
- Maria Alves Igreja  m.c. Maria José
- Paulina, Adriana e esposa Idalina,

Albertina Afonso  m.c. Rosa Mota
Sábado – 21: às 18h15.
- Aniv. João Ribeiro e Palmira Ribeiro

m.c. Augusta Ribeiro
- Aniv. Fernando Fernandes Cruz

m.c. filho Manuel
- José Maria Sousa Martins  m.c.

afilhada Idalina Santos
Domingo - 22  às 9h30:
- Pais (Florentino e Eugénia) de

Augusta Igreja
- Lurdes N. Martins  m.c. filho Marco
- J. Carlos Meira Matos  m.c. viúva
- Às 12h15: batizado

Altar dia 21/22 de novembro
Dia 21: 18h15: Acólitos:7.º ano.

Leitores: Ana Amorim, Pedro Faria e
Inês Boaventura. Dia 22: Patrícia Val-
verde, Rui Sameiro e Manuela Barroso

Dar Sangue para Hospitais
(Palmeira e Curvos)

Agradeço, mais uma vez, a cola-
boração de V. Rev.ma para a divul-
gação e sensibilização da dádiva de
sangue a efectuar em Palmeira e Cur-
vos, nos domingos, dia 15 de no-
vembro, na Sede da Junta, em
Palmeira, e dia 22 de novembro em

Intenções de Missas
2.ª F - 16: às 18h00: Terço; às 18h15:
- Aniv. Artur D. Oliveira  m.c. Teresa
- Aniv. Jorge P. Filipe  m.c. José Maria
- Angelina Pedras m. c. pessoas amigas
4.ª F - 18: às 18h00: terço; às 18h15:
- 1.º aniversário Maria Santos Pereira

m.c. Confraria das Almas e filha Helena
- Avós (Angelino e Maria) de Fernando

e Margarida
- Pelas Almas  m.c. António Cachada

 6.ª F - 20:  18h00 (Capela): terço; 18h15:
- Aniv. Manuel Gomes da Costa  m.c.

filhos Manuel e José
- Ana/Porfírio pais de Deolinda V. Boas
- Albino Silva Garrido  m.c. Afilhada

Mariana Cachada
Sábado – 21: às 17h00:
- Aniv. Claudina Gonçalves Chaves

m.c. genro Ramiro
- Deolinda Ch. Silva  m.c. nora Fátima
- Albino Silva Garrido m.c. viúva
- Às 21h00: no auditório: lançamento

de mais um livro do professor Jorge Faria
Domingo - 22:  às 8h00: Povo
- 11h00: Aniv. Ana  Martins  m. c. Paz
- Deolinda Chaves Silva m.c.Deolinda
- Pais (José Maria e Dolores) e sogro

(José)  m.c. Maria Alice Gaiolas

Altar dia 21/22 de novembro
 Dia 21: 18h00: Acólitos:Vera Alves,

José Boaventura, Leonor Linhares,+ Ca-
rina. Leitores: Diana Silva, Margarida
e Inês Vilar Dia 22: 8h00: Teresa San-
tos, José Per. Venda e Maria Afonso.
Às 11h00: Sónia Nogueira, Fernando
Cruz e Paula Maciel. Salmistas: Ar-
mindo/Florinda

Convite
O autor do livro/romance  "A casa dos

Malditos", professor Jorge Faria, con-
vida a população de Palmeira e Curvos
a estar presente na sessão de lança-
mento de tal livro. Será no próximo dia
21 de novembro, pelas 21 horas, no
auditório do Salão paroquial de Pal-
meira. Marque presença.

Ocupação cultural
do Auditório 2015/2016

No sentido de pôr o auditório ao serviço
da cultura e de ocupações lúdicas,
para o ano 2015/2016, vai ser apre-
sentado à população, para ser vendido,
um caderno com um conjunto de dias
de espetáculos teatrais e culturais (6
espetáculos), estendidos ao longo do
ano, e que terão um preço simbólico
de entradas baratas.
Esse caderno de espetáculos permitir-
nos-á garantir um número de entradas,
nunca inferiores a 200 pessoas por es-
petáculo. Para já, estão previstos espe-
táculos com grupos de fora, vindos
de S. Bartolomeu do Mar, Balugães,
Arentim (Braga), Fados (Esposende),
Marinhas, S. Romão da Ucha (Bar-
celos). Outros espetáculos, a inserir
pelo meio, nos quais se incluirão gru-
pos de Palmeira/Curvos, terão cariz
gratuito, apenas suportados por even-
tuais peditórios de rifas ocasionais,
para suportar a energia elétrica e pôr
o bar a funcionar.

Peditório das Almas
Vai começar a ser feito neste fim de
semana de 14 e 15 deste mês

Magusto (Catequese e Jovens)
Sábado, dia 14, depois das 14h30. O
Grupo de Jovens aceita géneros, rou-
pas, tampas plásticas de garrafas de
bebidas para campanhas. Missa 18h0

Curvos, também na Sede da Junta,
das 9,00 às 12,30 horas.
Adelino Marques, Pres. da Direcção

Pedido da Junta
A Junta da UF de Palmeira e Cur-
vos, no âmbito das "Jornadas Des-
portivas 2015", vai levar a efeito a prova
de Btt, no próximo domingo, dia 15
de Novembro, com caminhada e
magusto. Por isso, solicita se digne
publicar no Boletim Paroquial a rea-
lização do evento e o programa.
Do programa desse dia consta:
- pelas 09h30 início da prova de Btt,
junto ao polidesportivo de Curvos.
- Pelas 10h00 início da caminhada/
cãominhada. No fim, aula de "Zumba"
no polidesportivo.
- Pelas 13h00 almoço na "Quinta do
Souto", bifanas, chouriço, moelas, cal-
do verde e bolos. Aberto aos partici-
pantes, colaboradores e população
(custo 5 rodas).
- Pelas 14h30 início do magusto, na
quinta do Souto, aberto a toda a popu-
lação, com a participação do Rancho
de Palmeira (entrada gratuita).
PS - pena que tenha chegado um pou-

co tarde este pedido de publicação.

Ainda equipas de Liturgia
Estão a ser pensadas 7 equipas de
acólitos para o domingo, a fim de se
revesarem de 7 em 7 semanas.
Como seria bonito aparecerem pares
de casais (o desejado) ou, em última
instância, pares de pessoas de ambos
os sexos a perfazerem essas 7
equipas. Comuniquem intenção ao
Pároco ou à Filipa. Bastam duas
pessoas para cada equipa.


